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Ganho de peso diário 
até o primeiro estro 
e sua associação com 
flushing alimentar 
em leitoas  

Daily weight gain until the 

first estrus and its association 

with flush feeding in gilts 

Introdução

A composição corporal das matrizes suínas tem pas-

sado por mudanças, com uma constituição de massa 

magra mais robusta e reduzida deposição de gordura 

na carcaça (Beltranena et al., 1991; Kummer et al., 

2009). Isso afeta a idade puberal, a taxa de ovulação 

e o desempenho reprodutivo das leitoas (Kirkwood 

e Aherne, 1985). O flushing alimentar, utilizado antes

da inseminação artificial (IA), visa influenciar o desen-

volvimento folicular tanto no período pré-cobertura 

quanto entre o desmame e o estro (Mallmann et al., 

2020). A redução da oferta alimentar durante o flushing 

permite uma otimização no uso da ração, melhorando 

o custo-benefício. Além disso, estabelecer a quantidade 

adequada de ração durante o flushing pode trazer 

benefícios ao desenvolvimento corporal das matrizes, 

evitando o excesso de peso. O objetivo desse estudo, 

portanto, foi investigar a interação entre o ganho de 

peso diário até o primeiro estro de leitoas com o forne-

cimento de diferentes quantidades de ração durante o 
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flushing pré-cobertura e seu efeito no desenvolvimento 

corporal e desempenho reprodutivo.

Material e métodos

O estudo foi realizado com 630 leitoas (185 dias 

de idade) da linhagem Camborough (Agroceres PIC®), 

com manejo de indução à puberdade uma vez ao dia. As 

leitoas foram alojadas em baias coletivas e receberam 2,1 

kg/dia de ração à base de milho e soja com fornecimento 

de água ad libitum. Após a detecção do primeiro estro, 

foram transferidas para gaiolas individuais, onde no 

sexto dia (d6) foi iniciado o fornecimento de diferentes 

quantidades de ração para atender duas (2x), duas 

e meia (2,5x) e três vezes (3x) a necessidade diária de 

energia para mantença. Para definir a necessidade de 

mantença de cada tratamento, as fêmeas foram pesadas 

e distribuídas em dois intervalos de peso: 88,5 a 120 kg 

e 120,5 a 150,5 kg. Dessa forma, foram calculadas as 

quantidades de ração a ser ofertada conforme a média 

de peso desses intervalos. 

Durante o experimento, as leitoas dos diferentes trata-

mentos consumiram: 2x - EM 7.358,91 Kcal/dia; 2,5x - EM 

15 9.137,02 Kcal/dia; e 3x - EM 11.005,20 Kcal/dia. A ração 

foi pesada e individualmente fornecida seca duas vezes 

ao dia (às 7h30 e às 11h30) de forma manual até o segun-

do estro. Após o fornecimento, a ração ficou disponível 
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por duas horas e em seguida as sobras foram pesadas 

para avaliação do consumo individual. Após o 15° dia do 

ciclo estral (d15), as leitoas foram expostas diariamente a 

um macho sexualmente maduro para detecção do estro. 

A primeira IA ocorreu no momento da detecção do estro 

e as demais em intervalos de 24 horas. A IA foi produzida 

com doses heterospérmicas (80 ml; 2,5 x 109 espermato-

zoides). No dia da primeira IA, as fêmeas passaram a rece-

ber 1,8 kg/dia de ração, também em dois tratos (às 7h30 

e às 11h30). Respostas de desempenho e longevidade até 

o terceiro parto foram coletados a partir do software de 

gerenci-amento da granja. Os dados foram analisados 

com o software SAS (Statistical Analysis System), usando 

procedi-mento GLIMMIX e incluindo o ganho de peso 

diário (GPD), tratamento e interação como efeito fixo. 

Os resultados foram considerados significativos a uma 

probabilidade de 5% (p ≤ 0,05).

Resultados e discussão

O tempo de fornecimento de flushing foi semelhante 

para todos os grupos avaliados (p = 0,14). Não houve efei-

to da interação entre os níveis de mantença e o GPD até o 

Tabela 1 - Características de desempenho de leitoas, nascidos totais e longevidade em leitoas com diferentes ganhos de 

peso até o primeiro estro e alimentadas com diferentes níveis de mantença durante o flushing pré-cobertura

primeiro estro no peso no momento da IA e o GP durante 

o flushing (p > 0,57) (Tabela 1). Contudo os maiores níveis 

de alimentação no flushing frente ao uso de 2× a mantença, 

aumentaram o ganho peso (2× - 10,4 kga ± 0,4; 2,5× - 

13,5kgb ± 0,5; 3× - 15,1 kgb ± 0,6) e, consequentemente, 

o peso na IA (2× - 130,9 kga ± 0.8; 2,5× - 135,5 kgb ± 0,9; 

3× - 134,6 kgb ± 1,0). É interessante notar que leitoas com 

GPD ≤ 630 até o primeiro estro ganharam mais peso no 

flushing (13,7 kg ± 0,4) em relação às de GPD ≤ 630 (12,4 

kg ± 0,4) (p = 0,04). Como esperado, porém, leitoas com 

GPD ≤ 630 até o primeiro estro tiveram menor peso na 

inseminação (126,7 kg ± 0,8) comparado com as de GPD 

> 630 até o primeiro estro (140,7 kg ± 0,8) (p < 0,01).O 

número total de leitões nascidos ao primeiro parto (OP1), 

bem como nos partos subsequentes (OP2 e OP3), não 

foi influenciado pelas quantidades de ração, GPD ou 

interação dos fatores (p > 0,08). Fêmeas com GPD <630g, 

porém,  permaneceram mais dias no rebanho (345,1d ± 

9,3) comparadas àquelas com GPD ≤ 630 g (374,4d ± 9,0) 

(p = 0,02). Para a taxa de remoção por ordem de parição, 

bem como para a taxa de retenção no rebanho, não 

observou-se efeito dos níveis de mantença nem do GPD 

até o primeiro estro e suas interações.

Variáveis

Níveis de mantença

Valor-p2× 2,5× 3×

Ganho de peso diário até o primeiro estro (g/d)

≤ 630 > 630 ≤ 630 > 630 ≤ 630 > 630 GPD TRAT INT

N 61 66 50 47 43 36 - - -

Flushing (d) 14,8 ± 0,2 14,3 ± 0,9 14,5 ± 0,2 14,7 ± 0,2 14,7 ± 0,2 15,0 ± 0,2 1,00 0,48 0,14

Peso IA (kg) 123 ± 1,2 138,7 ± 1,2 128,9 ± 1,3 142,1 ± 1,4 128 ± 1,4 141,2 ± 1,6 <0,01 <0,01 0,56

GP (kg) 10,9 ± 0,7 9,81 ± 0,7 14,1 ± 0,8 12,9 ± 0,8 15,9 ± 0,8 14,3 ± 0,9 ≤0,05 <0,01 0,98

Nascidos totais

OP1 14,8 ± 0,3 14,4 ± 0,3 14,0 ± 0,4 14,8 ± 0,4 15,0 ± 0,4 14,6 ± 0,4 0,87 0,67 0,15

OP2 15,1 ± 0,5 15,9 ± 0,5 15,2 ± 0,6 15,6 ± 0,6 15,4 ± 0,6 14,6 ± 0,7 0,76 0,68 0,39

OP3 17,2 ± 0,5 16,3 ± 0,6 16,2 ± 0,6 16,2 ± 0,7 16,3 ± 0,6 15,5 ± 0,7 0,29 0,38 0,72

OP1 3 37,7 ± 1,9 36,3 ± 1,8 38,5 ± 2,1 35,5 ± 2,16 39,0 ± 2,2 34,3 ± 2,4 0,08 0,98 0,75

Longevidade

D-rebanho (d) 368,5 ± 14,3 342,2 ± 13,6 371,5 ± 15,7 340,0 ± 16,2 383,2 ± 16,9 352,8 ± 18,5 0,02 0,69 0,98

Remoção %

OP1 11,4 ± 4,1 13,6 ± 4,2 12,0 ± 4,6 17,0 ± 5,5 69,7 ± 3,9 83,3 ± 4,6 0,49 0,39 0,96

OP2 16,6 ± 5,1 17,5 ± 5,0 18,1 ± 5,8 23,0 ± 6,8 15,0 ± 5,6 27,2 ± 7,7 0,24 0,79 0,67

OP3 17,7 ± 5,7 25,5 ± 6,4 55,5 ± 3,8 13,3 ± 6,2 18,1 ± 6,7 12,5 ± 6,7 0,45 0,12 0,46

Retenção (%) 60,6 ± 6,2 53,0 ± 6,1 68,0 ± 6,6 55,3 ± 2,2 65,1 ± 7,3 58,3 ± 8,2 0,12 0,69 0,90

Nota: GPD = ganho diário de peso; TRAT = tratamento; INT = interação; OP = ordem de parição.
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Conclusão

Os diferentes níveis de mantença durante o flushing ou 

o GPD até o primeiro estro não influenciaram o número de 

nascidos totais no primeiro parto e no segundo e terceiro 

partos. As taxas de remoção e retenção também não foram 

influenciadas. Observou-se maior peso na inseminação e 

ganho de peso para leitoas que consumiram quantidades 

superiores a 2× a mantença durante o flushing. Os efeitos 

da interação entre o GPD até o primeiro estro e as quanti-

dades de ração durante o flushing não foram observados.
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